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    O QUE É AMOR VERDADEIRO?


    1 Coríntios 13:4-8


    Todos procuram o amor. Mas que amor é este que todos nós queremos e procuramos? Como é realmente o verdadeiro amor? Como o reconheceremos quando o encontrarmos?


    Alguns pensam que “estar apaixonado” é um sentimento inexplicável, no qual “mergulhamos ou dele nos livramos”. Mas a Bíblia, em sua infinita sabedoria, nos mostra o lado mais significativo e permanente deste amor. Nas páginas seguintes, Bill Crowder, pastor e professor, nos ajuda a perceber com maior clareza o que está escrito nas inspiradoras palavras que encontramos em 1 Corintios 13:4-8. Aqueles que têm a mesma confiança nas Escrituras descobrirão que as palavras que o compositor Bob Lind chamou “a rara borboleta do amor” não são tão difíceis de serem encontradas.


    


    Martin R. De Haan

  


  
    


    O QUE O MUNDO NECESSITA AGORA


    Quando Jackie DeShannon cantou, “O que o mundo necessita nestes dias é amor, doce amor” muitos de sua geração uniram-se a ela nessa canção. De acordo com esta canção, o mundo não precisa de mais montanhas para escalar nem rios para atravessar. Precisamos é do amor, “não só para alguns, mas para todos.”


    O tema deste sucesso musical dos anos de 1960 destaca uma nota que ressoa em todos nós. Cada ano compramos milhões de rosas e caixas de bombons para o Dia dos Namorados.


    Juntamos recursos em dinheiro para colaborarmos com comunidades que foram devastadas por furacões, incêndios, enchentes ou terremotos. Aplaudimos ações de pessoas como: Russel Plaisance, de 75 anos de idade. Ele tentou ajudar uma família problemática cuja situação tinha sido descrita no jornal de sua cidade. Tentando demonstrar um pouco de amor, o Sr. Russel levou dinheiro, alimentos e brinquedos ao hotel onde a família estava hospedada.


    Infelizmente, poucos dias depois, o chefe da família favorecida pela bondade do Sr. Russel o atacou com uma faca e roubou-lhe a carteira com o dinheiro e também seu carro.


    A experiência vivida pelo Sr. Russel ajuda a explicar porque o mundo precisa tanto de amor. Se o amor que é oferecido sempre retornasse, haveria amor suficiente para contagiar todas as pessoas; se o amor sempre vencesse a maioria de nós se inspiraria para agir com bondade nas piores circunstâncias. Mas o amor nem sempre volta.


    


    
      
        Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. —1 Coríntios 13:1

      

    


    


    Porém quando retorna ele é redefinido para atender nossos próprios interesses. O amor geralmente significa algo diferente para cada indivíduo. Dependendo de quem fala, o amor pode significar:


    


    
      	um sentimento que pode não durar;


      	um eufemismo para uma relação sexual;


      	autossacrifício em favor de outros;


      	aceitação sem atitude crítica;


      	ser mais honesto do que agradável.

    


    


    O amor é algo muito maravilhoso. Mesmo em nossas conversas habituais, usamos a palavra amor quando queremos nos referir a uma vasta gama de sentimentos. Por exemplo, posso dizer:


    “amo jogar golfe”


    “amo meu computador”


    “amo meu time” (bem, pelo menos amava!)


    É óbvio que o amor tem significados diferentes para cada indivíduo, também é óbvio que todos nós usamos esta palavra com conotações diferentes. O perigo surge quando uma palavra que pode significar tantas coisas acaba esvaziando-se do seu próprio conteúdo. Duas pessoas podem comprometer-se mutuamente em amor, mas ter ideias diferentes sobre o que este compromisso significa.


    Perigo igual é presumir que devido à imprevisibilidade do amor, há coisas mais importantes para se pensar. Mas neste ponto a sabedoria da Bíblia é clara. Escrevendo para pessoas despedaçadas pela ira e pelos conflitos o apóstolo Paulo afirmou:


    Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei. Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me valerá (1 Coríntios 13:1-3).


    Estas palavras foram escritas a pessoas que sabiam da importância do compromisso e sacrifício pessoal. Os Coríntios que leram esta carta sabiam da importância da fé, do conhecimento, dos dons espirituais, de líderes fortes e mensagens encorajadoras.


    O problema é que as pessoas da cidade de Corinto eram muito semelhantes a nós. Ao procurarem seus próprios interesses, perderam de vista o alvo de sua fé e conhecimento. Eles esqueceram que é possível estudar as Escrituras e buscar os dons do Espírito Santo e ao mesmo tempo perder a intimidade com Deus. Em sua busca por realizações, esqueceram-se do que mais precisavam.

  


  
    


    UMA CIDADE CARENTE DE AMOR


    Imagine uma das cidades mais corruptas e cruéis da terra. Pense em uma cidade, na qual foi dada uma conotação pejorativa ao amor, onde os relacionamentos são intencionalmente egoístas e onde as vidas são rotineiramente destruídas. Durante o primeiro século, esta era a qualidade de vida que desfrutavam os habitantes de Corinto — este era o lar dos primeiros cristãos que leram as palavras inspiradas e de alto padrão moral em 1 Coríntios 13.


    Pode parecer paradoxal, que uma das mais belas descrições do amor que o mundo já conheceu estivesse associada à cidade de Corinto, todavia, ao olharmos com mais atenção perceberemos que nada poderia ser mais adequado. Se havia um povo que necessitava dos princípios do verdadeiro amor para mudar suas vidas, esse era o povo da igreja de Corinto.


    Pessoas que enfrentavam circunstâncias difíceis. Mesmo pelos padrões atuais, os cristãos de Corinto tinham muito para superar. A sua cultura estava moralmente decadente. A principal religião daquela cidade era o culto à Afrodite, a deusa grega do amor em cujo templo trabalhavam mil sacerdotisas prostitutas.


    A riqueza apresentava outro desafio. A ótima localização de Corinto, no istmo de Corinto — faixa de terra que conectava ao sul da Grécia — proporcionou uma prosperidade comercial que contribuiu para o declínio moral. O materialismo, junto com a religião orientada para o sexo, produziu uma cultura e uma atmosfera baseada no prazer pessoal.


    Corinto tornou-se tão famosa por sua corrupção moral, que as pessoas no mundo grego que eram culpadas de imoralidade repulsiva, bebedeiras e libertinagens eram comparadas aos coríntios. Este era o ambiente no qual vivia a igreja que recebeu a clássica descrição sobre o amor, escrita por Paulo.


    Pessoas com a saúde espiritual debilitada. Tragicamente como acontece com frequência em nossos dias, a igreja em Corinto começou a refletir a condição de seu ambiente. Observe os tipos de problemas que Paulo teve de enfrentar em sua primeira carta aos Coríntios:


    


    
      	divisão na família de Deus (caps.1–3);


      	orgulho e arrogância espiritual (cap.4);


      	promiscuidade sexual (cap.5);


      	processos judiciais entre os crentes (cap.6);


      	abuso da liberdade espiritual (caps.8–10);


      	confusão nos papéis masculino/feminino (cap.11);


      	abuso da Ceia do Senhor (cap.11).


      	uso incorreto dos dons espirituais (caps.12–14)


      	negligência aos princípios das bases doutrinárias (cap.15)

    


    


    Além de todos os seus outros problemas algumas pessoas de Corinto ressentiram-se com o apóstolo Paulo. Por mais dificuldades que tivessem, eles não percebiam que necessitavam dos ensinamentos de Paulo. A carta de Paulo mostra com clareza que ele estava lidando com pessoas que podiam enxergar melhor o problema dos outros ao invés dos seus próprios problemas.


    Pessoas carentes de discernimento espiritual. Qual era a solução? De acordo com Paulo, seus leitores em Corinto precisavam entender que seguir a Cristo requeria algo mais do que a busca pelo conhecimento, sabedoria e poder sobrenatural. Ele queria que eles soubessem que todos os seus discursos e argumentos eloquentes, doutrinas corretas, expressões de fé e doações sacrificiais iriam na verdade afastar os outros se eles não redescobrissem o verdadeiro significado do amor. Paulo mostrou o que realmente acontece quando tentamos fazer boas coisas sem amor, através de uma série de contrastes em 1 Coríntios 13:1-3.


    O discernimento espiritual que os coríntios necessitavam é importante para todos nós. É possível que também tenhamos enormes quantidades de informações sobre a Bíblia, sem, contudo compartilharmos sua essência. É possível que tenhamos o Espírito vivendo em nós sem nos importarmos como Ele age em relação às pessoas ao nosso redor. É possível que vejamos claramente como as pessoas estão erradas, sem perceber que sem amor nós também não estamos certos.


    Tal discernimento não é para nos condenar. Se somos condenados, o somos por nosso próprio egoísmo. O capítulo 13 de 1 Coríntios não foi escrito para nos derrubar; foi escrito para animar aqueles que perdemos nosso rumo em montanhas de conhecimentos bíblicos e religiosos. Foi escrita para nos ajudar a perceber que não podemos permitir que as falhas de nossos relacionamentos e atitudes, arruínem a nossa reputação. Não podemos permitir que argumentos acima de nossos próprios interesses empobreçam a credibilidade do nosso Senhor.


    Todos nós já ouvimos que as pessoas não se importarão muito com o que sabemos até verem a demonstração desse amor. É verdade. Os outros provavelmente não acharão nossas crenças dignas de crédito, a menos que vejam que nos importamos com eles tanto quanto nos importamos conosco. Sem o amor de Cristo a nos compelir:


    


    
      	o evangelismo se torna farisaico;


      	o compromisso pessoal se torna hipócrita;


      	a adoração se torna rotineira e automática;


      	o estudo bíblico se torna apenas intelectualismo;


      	o servir aos outros se torna obrigação enfadonha.

    


    


    Pessoas carentes de renovação espiritual. Se as verdades de 1 Coríntios 13 nos mostram nossa pobreza espiritual, é verdade também que da mesma forma podemos ser ricos em nos importarmos com as pessoas ao nosso redor. Se as palavras de Paulo nos mostram quão cheios estamos de nós mesmos, também é verdade que o Senhor pode nos esvaziar daquilo que está nos arruinando. Se esta passagem faz brilhar uma luz sobre nós, também é verdade que examinaremos nossas vidas e seguiremos a Cristo mais de perto.


    De qualquer maneira devemos ter em mente, à medida que lemos as passagens seguintes, que Deus não somente nos está chamando a um padrão mais elevado; Ele está oferecendo uma mudança de dentro para fora. Ele não está meramente oferecendo um padrão de vida mais alto; Ele está oferecendo levantar-nos acima das nossas próprias capacidades e a fazer uma obra em nós que sozinhos nunca poderíamos fazer.


    O desafio perante nós, agora, é sermos submissos ao Senhor e à Sua verdade para que Ele possa produzir em nós o verdadeiro amor descrito por Paulo em 1 Coríntios 13.

  


  
    


    AS MARCAS DO AMOR VERDADEIRO


    Dos palcos do programa de Ed Sullivan, os Beatles explodiram no cenário americano. Com uma aparência e som totalmente novos, eles moveram uma geração a cantar “tudo que precisamos é amor”. Eventualmente eles se dividiram, e por anos os fãs sonharam por um retorno.


    Quando finalmente foi arranjada uma reapresentação, os Beatles ainda cantavam sobre o amor. Em seu divulgadíssimo retorno em estúdio, a música principal era “Amor Verdadeiro”. Mas as letras de John Lennon tinham uma nota de tristeza. Enquanto descrevia o amor como o seu alvo na vida e seu prêmio no final da corrida, a música terminava com um pensamento de lamento que ele “estava sozinho”.


    As letras de John descrevem a experiência não somente de sua geração, mas da nossa também. Procuramos o amor, pensamos que o encontramos, e depois nos desiludimos quando os sentimentos desaparecem.


    Qual é o amor que parece tão enganoso? Se tivéssemos vivido nos dias do apóstolo Paulo, a língua grega nos ajudaria a esclarecer que tipo de “amor” estávamos procurando.


    A palavra grega epithumia fala do desejo que tem sua satisfação no amor sexual. Eros era um termo usado para descrever o amor romântico. Storge era uma palavra usada pelos gregos para descrever um amor forte que protege e oferece segurança. Phileo representava o amor fraternal da família e de amizades. E também havia 
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